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52 anos depois: a democracia
que abriu estradas, mas não
abriu futuro 

Crónica  crítica  sobre  um  país  que  recebeu  fundos,  construiu

infra-estruturas,  democratizou o acesso à educação e à saúde,

mas  continua  a  tropeçar  na  velha  pergunta:  porque  é  que
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Portugal  melhora  tanto  por  fora  e  permanece  tão  frágil  por

dentro?

Há  países  que  envelhecem  como  árvores:  criam  raízes,

ganham  sombra,  dão  fruto  e  resistem  às  tempestades.

Portugal,  nestes 52 anos de democracia, envelheceu muitas

vezes  como  uma  repartição  pública:  acumulou  carimbos,

processos,  gabinetes,  promessas,  programas,  estratégias,

diagnósticos,  comissões,  reformas  e  contra-reformas,  até

àquele  ponto sublime em que já  ninguém sabe se  estamos

perante uma nação ou perante uma gaveta cheia de dossiês

com lombadas azuis. 

A  democracia  portuguesa  foi  uma  conquista  imensa.  É

preciso dizê-lo logo, antes que algum zelador do pensamento

simplório  venha  confundir  crítica  com  saudade  do

autoritarismo.  Não.  A  liberdade  política,  a  liberdade  de

expressão,  o  voto,  a  escola  pública,  o  Serviço  Nacional  de

Saúde, o poder local, a integração europeia e a modernização

do país foram conquistas reais. Só que reconhecer isso não

obriga ninguém a ajoelhar perante o altar da mediocridade

instalada. 

Portugal  mudou  muito.  Mas  não  se  transformou  o

suficiente.  E  essa  diferença,  aparentemente  subtil,  é  o

abismo onde se afundam gerações inteiras. 
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BOX DE FACTOS

Portugal vive em democracia desde o 25 de Abril de

1974: em 2026 completam-se 52 anos.

Portugal aderiu à então Comunidade Económica

Europeia em 1986.

A Comissão Europeia refere que Portugal recebeu

mais de 110 mil milhões de euros em fundos de

coesão desde a adesão.

O PRR português tem um valor de cerca de 22,2 mil

milhões de euros, segundo a Comissão Europeia.

O Portugal 2030 mobiliza fundos europeus em áreas

como inovação, digitalização, qualificações, clima,

mar e desenvolvimento regional.

O PIB per capita português em paridade de poder de

compra continuava abaixo da média da União

Europeia em 2025.

Segundo o INE, a taxa de risco de pobreza em 2024

foi de 15,4%, depois das transferências sociais.

O Banco de Portugal indica que as exportações de

turismo atingiram 28 mil milhões de euros em 2024.

No Índice de Percepção da Corrupção de 2025, da

Transparency International, Portugal obteve 56

pontos em 100 e ficou em 46.º lugar entre 182 países.
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A carga fiscal em Portugal foi de 35,2% do PIB em

2024, segundo o INE.

A grande modernização sem grandeza

estratégica

A  democracia  trouxe  estradas,  auto-estradas,  saneamento,

escolas,  hospitais,  universidades,  telecomunicações,

autarquias  mais  próximas,  habitação  melhorada,  consumo,

mobilidade  e  uma  classe  média  que,  pelo  menos  durante

alguns anos, acreditou que ia finalmente deixar de viver com

uma mão no salário e outra no medo. 

Seria injusto negar esta evolução. Portugal de 2026 não é

o Portugal de 1974. O país ficou mais instruído, mais urbano,

mais europeu, mais ligado ao mundo. O problema é que esta

modernização  foi  muitas  vezes  feita  em  largura,  não  em

profundidade. Construiu-se a superfície da Europa, mas não

se construiu plenamente a máquina económica, institucional

e cultural capaz de sustentar uma verdadeira convergência. 

Fizemos  rotundas.  Muitas.  Algumas  com  estátuas  que

parecem ter sido encomendadas por alguém que perdeu uma

aposta  estética.  Fizemos  parques  industriais  vazios,

pavilhões  multiusos  sem  uso  múltiplo,  centros

interpretativos onde há pouco para interpretar e programas

estratégicos  que  envelhecem  antes  de  sair  da  gráfica.  A

tragédia  portuguesa  tem  frequentemente  este  perfume:

• 
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dinheiro  público,  intenção  vaga,  execução  mediana  e

inauguração com fotografia. 

Durante décadas,  Portugal  recebeu fundos europeus em

escala  histórica.  Esses  fundos  foram  essenciais  para

recuperar atrasos antigos. Mas o país confundiu demasiadas

vezes financiamento com desenvolvimento. E essa confusão é

fatal.  Dinheiro  pode  construir  infra-estruturas;  só  visão,

competência,  capital  produtivo,  cultura  científica,  justiça

eficiente  e  instituições  exigentes  constroem

desenvolvimento. 

O país que recebeu fundos, mas não criou

músculo

Portugal  teve  uma  oportunidade  rara:  liberdade  política,

integração europeia, acesso a mercados, fundos estruturais,

estabilidade  monetária  e  uma diáspora  que  sempre  enviou

dinheiro, trabalho e saudade. Poucos países tiveram, em tão

poucas  décadas,  tantas  alavancas  externas  para  corrigir

fragilidades internas. 

E  no  entanto,  o  país  continua  com  uma  economia  de

baixa produtividade, salários modestos, empresas demasiado

pequenas, fraca capitalização, baixa incorporação tecnológica

em  muitos  sectores  e  uma  dependência  excessiva  de

actividades pouco sofisticadas. Somos europeus nos preços,

mas demasiadas vezes periféricos nos salários. Uma espécie

de  milagre  ao  contrário:  conseguimos  importar  o  custo  de

vida sem importar proporcionalmente a riqueza. 
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O  turismo  tornou-se  uma  das  grandes  âncoras  da

economia portuguesa. Não deve ser demonizado. O turismo

trouxe  receitas,  reabilitação  urbana,  emprego,  visibilidade

internacional  e  dinamismo  a  várias  regiões.  Mas  uma

economia  que  se  apoia  demasiado  no  turismo  arrisca

transformar-se  num  país  bonito  para  visitar  e  difícil  para

viver. 

Quando os centros urbanos se tornam montras, quando a

habitação passa a competir com alojamento local, quando o

trabalho se concentra em serviços de baixa margem, quando

o salário médio não acompanha o preço das rendas, quando a

juventude qualificada olha para o aeroporto como plano de

carreira,  não  estamos  perante  sucesso  estrutural.  Estamos

perante dependência com boa fotografia. 

A pobreza mudou de roupa, mas não

desapareceu

Portugal não é hoje um país miserável no sentido antigo da

palavra. A pobreza descalça, rural, silenciosa e envergonhada

que marcou o século XX foi em parte substituída por outra

pobreza: a pobreza com contrato de trabalho, com telemóvel,

com prestação bancária,  com supermercado a crédito,  com

consulta privada paga à pressa porque o SNS demora, com

jovens  adultos  presos  em  casa  dos  pais  e  reformados  que

contam moedas no fim do mês. 

Esta  pobreza  moderna é  mais  difícil  de  fotografar.  Não

aparece sempre em barracas, nem em ruas de lama, nem em
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rostos de fome.  Aparece em contas adiadas,  medicamentos

cortados, filhos que emigraram, consultas que não chegam,

rendas impossíveis, salários que acabam antes do mês e na

pequena humilhação quotidiana de quem trabalha e mesmo

assim não se sente livre. 

A  estatística  da  pobreza,  sendo  importante,  não  conta

tudo. Há uma zona enorme de fragilidade económica que não

cabe bem nos quadros oficiais. São os portugueses que não

são oficialmente pobres, mas vivem a um azar de distância da

pobreza.  Uma  avaria  no  carro,  uma  doença,  uma  renda

aumentada,  uma separação,  um despedimento,  e  a suposta

classe  média  revela-se  aquilo  que  muitas  vezes  é:

sobrevivência com cartão multibanco. 

O Estado pesado, lento e desigual

Portugal  tem  um  Estado  grande  onde  devia  ser  simples  e

fraco  onde  devia  ser  implacável.  É  pesado  para  quem

cumpre, lento para quem precisa, opaco para quem fiscaliza

e  demasiado  permeável  para  quem  sabe  circular  nos

corredores  certos.  O  cidadão  comum enfrenta  formulários,

filas,  plataformas digitais  que parecem desenhadas por um

inimigo da  espécie  humana e  decisões  administrativas  que

chegam quando o problema já mudou de geração. 

A  carga  fiscal  pesa  sobre  famílias,  trabalhadores  e

empresas,  mas  os  serviços  públicos  essenciais  mostram

sinais  crescentes  de  degradação.  A  saúde  vive  entre  o

heroísmo dos profissionais e a insuficiência da organização.
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A  educação  continua  refém  de  instabilidade,  burocracia  e

desvalorização  dos  professores.  A  justiça,  lenta  e  desigual,

corrói a confiança. A administração pública, apesar de ilhas

de  competência,  continua  demasiadas  vezes  presa  a  uma

cultura de procedimento em vez de resultado. 

O Estado português gosta muito de pedir sacrifícios. Tem

menos  talento  para  prestar  contas.  Cobra  com  eficiência

crescente,  mas  entrega  com  eficiência  variável.  E  quando

falha,  explica.  Explica  sempre.  Portugal  é  um  país  onde  a

explicação  oficial  frequentemente  chega  antes  da  solução,

talvez porque a solução dá mais trabalho e menos tempo de

antena. 

Corrupção, evasão e a drenagem silenciosa

Falar de corrupção em Portugal exige cuidado. Nem tudo é

corrupção. Nem todos os políticos são corruptos. Nem todos

os  empresários  vivem  de  favores.  Nem  todos  os  contratos

públicos  escondem  esquemas.  Mas  também  é  preciso

abandonar a inocência teatral de fingir que os problemas são

apenas  casos  isolados,  acidentes  administrativos  ou  mal-

entendidos com assessores. 

Há  uma  cultura  antiga  de  proximidade  entre  poder

político,  interesses  económicos,  consultorias,  escritórios,

nomeações,  adjudicações,  fundações,  empresas  públicas  e

entidades reguladas. Em muitos casos, tudo é legal. E essa é

precisamente  uma  parte  do  problema:  a  legalidade  foi

demasiadas vezes desenhada para acomodar a conveniência. 
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A evasão fiscal, o planeamento fiscal agressivo, a fuga de

capitais,  a  economia  paralela  e  certos  mecanismos

internacionais de transferência de margens retiram recursos

ao  país.  Nem sempre  é  fácil  quantificar  com rigor  público

quanto se perde anualmente.  Mas é evidente que Portugal,

sendo uma economia pequena, aberta e pouco capitalizada,

sofre de forma particularmente dura quando riqueza criada

internamente  se  desloca  para  fora  sem  reinvestimento

produtivo. 

O  resultado  é  uma  descapitalização  lenta.  Empresas

frágeis,  investimento  insuficiente,  Estado  pressionado,

cidadãos sobrecarregados e uma elite que muitas vezes fala

de  responsabilidade  enquanto  pratica  a  arte  antiga  de

socializar  custos  e  privatizar  benefícios.  Uma  coreografia

muito  portuguesa:  o  contribuinte  paga  a  música,  outros

dançam no salão. 

O falhanço das elites políticas

Em 52 anos de democracia desfilaram governos, ministros,

secretários  de  Estado,  presidentes  de  câmaras,  gestores

públicos,  administradores,  reguladores,  conselheiros,

assessores, especialistas, comentadores e estrategas. Poucos

países  terão  produzido  tantos  planos  para  tão  pouca

transformação estrutural. 

A culpa não pertence a um só partido. Esta é uma obra

colectiva. Houve governos de várias cores, alianças, maiorias

absolutas,  minorias,  presidências  fortes,  presidências
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decorativas, crises, resgates, bazucas, cativações, reformas e

promessas  de  reforma.  E  no  fim,  o  essencial  permanece:

Portugal continua sem conseguir convergir de forma robusta

com os países europeus mais desenvolvidos. 

O nosso problema não é apenas económico. É cultural e

institucional.  Falta  exigência.  Falta  consequência.  Falta

avaliação séria das políticas públicas. Falta responsabilização

de  quem  decide  mal.  Falta  capacidade  de  execução.  Falta

coragem  para  enfrentar  interesses  instalados.  Falta  uma

relação  adulta  com o  mérito.  Falta,  sobretudo,  a  noção  de

que  governar  não  é  distribuir  anúncios:  é  construir  futuro

verificável. 

A  política  portuguesa  tornou-se  especialista  em

linguagem  anestésica.  Tudo  é  “resiliência”,  “coesão”,

“transição”,  “capacitação”,  “territórios  de baixa densidade”,

“inovação”,  “sustentabilidade”  e  “valor  acrescentado”.

Palavras certas, muitas vezes usadas para esconder práticas

velhas. A retórica subiu de nível; a execução ficou presa no

rés-do-chão. 

A democracia não falhou. Falhámos a

democracia.

A  crítica  destes  52  anos  não  deve  servir  para  diminuir  a

democracia. Deve servir para a defender da sua degradação

interna.  A  democracia  não  é  apenas  votar  de  quatro  em

quatro  anos  e  depois  assistir  ao  teatro  parlamentar  como

quem  vê  uma  série  cansada.  Democracia  é  escrutínio,
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responsabilidade,  transparência,  mobilidade  social,  justiça

célere,  serviços  públicos  dignos,  economia  produtiva  e

igualdade perante a lei. 

Quando uma democracia permite que demasiados jovens

qualificados  emigrem,  que  os  idosos  vivam  com  pensões

indignas, que os trabalhadores pobres se multipliquem, que a

justiça demore anos, que os serviços públicos se degradem,

que a habitação expulse residentes das cidades e que os erros

de  governação  raramente  tenham  consequências,  essa

democracia  continua  formalmente  viva,  mas  moralmente

cansada. 

Portugal  precisa  de  menos culto  da  estabilidade e  mais

cultura  de  responsabilidade.  A  estabilidade,  quando  serve

apenas para conservar mediocridade, é uma palavra bonita

para imobilismo. Um pântano também é estável. Não é por

isso que devemos construir lá uma casa. 

O país que ainda pode ser

Apesar de tudo, Portugal não está condenado. Tem talento,

universidades,  investigadores,  empresários  sérios,  técnicos

competentes,  trabalhadores  resilientes,  comunidades

criativas,  uma  diáspora  extraordinária  e  uma  localização

estratégica.  Tem  qualidade  de  vida,  segurança  relativa,

recursos  marítimos,  potencial  energético,  capacidade

tecnológica emergente e uma cultura que, quando se liberta

da inveja e do favor, consegue produzir excelência. 
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O que falta não é alma. Falta organização da alma. Falta

transformar  talento  disperso  em  estratégia  nacional.  Falta

ligar  ciência  a  empresas.  Falta  capital  paciente.  Falta

administração  pública  competente  e  orientada  para

resultados.  Falta  justiça  rápida.  Falta  premiar  quem  cria

valor e não apenas quem sabe sobreviver ao labirinto. 

Portugal  não  precisa  apenas  de  mais  fundos  europeus.

Precisa de usar bem os que recebe.  Não precisa apenas de

mais leis. Precisa de aplicar as que tem. Não precisa apenas

de mais licenciados. Precisa de economia capaz de os reter.

Não precisa  apenas  de  mais  turismo.  Precisa  de  indústria,

tecnologia,  ciência  aplicada,  exportações  sofisticadas  e

empresas com escala. Não precisa apenas de proclamar ética

pública. Precisa de consequências para quem a viola. 

Cinquenta  e  dois  anos  depois,  a  pergunta  não  é  se  a

democracia  valeu  a  pena.  Valeu.  A  pergunta  é  porque

permitimos  que  a  democracia  fosse  tantas  vezes

administrada  por  gente  sem  grandeza  bastante  para  a

honrar. 

Portugal abriu estradas. Agora precisa de abrir futuro. E

isso  não  se  faz  com  discursos,  inaugurações,  painéis  de

debate  ou  brochuras  em  papel  reciclado.  Faz-se  com

competência, coragem, justiça, exigência e uma ideia simples

que parece revolucionária num país habituado à desculpa: o

dinheiro  público  é  sagrado  porque  vem  do  trabalho  de

alguém. 
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Um país não empobrece apenas quando perde dinheiro.

Empobrece  quando  perde  ambição.  Empobrece  quando

normaliza  a  mediocridade.  Empobrece  quando  chama

prudência  ao  medo,  consenso  à  cobardia  e  estabilidade  ao

bloqueio.  Empobrece,  sobretudo,  quando  deixa  de  se

indignar com o desperdício do seu próprio futuro. 

Nota final: a  democracia  portuguesa  não  precisa  de

ser  abandonada;  precisa  de  ser  finalmente  levada  a

sério. Porque a liberdade sem desenvolvimento torna-se

frustração,  e  o  progresso  sem  justiça  torna-se

ornamento. Portugal não precisa de menos democracia.

Precisa de uma democracia adulta, exigente e sem medo

de varrer os corredores onde a mediocridade aprendeu

a chamar-se experiência. 
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